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O tauató-pintado Accipiter poliogaster é o maior representante do gênero. Suas 
diferenças de plumagem por classe etária são tão significativas que até 1961 o 
juvenil foi tratado como espécie independente (“Accipiter pectoralis”). 
Apresenta ampla ocorrência geográfica, englobando quase toda a América do 
Sul. A distribuição no Estado de São Paulo ainda necessita de maior 
detalhamento. Registros documentados (peles) indicam a ocorrência em Iperó-
Ipanema (localidade tipo), Pirajuí e Santo Amaro (registro duvidoso). Registros 
visuais mais recentes ampliam a área de ocorrência para a E.E. Juréia-Itatins, 
Itaboa-Ribeirão Branco, São Bernardo do Campo, Intervales, Ribeirão Grande 
e Itanhaém. No dia 14 de novembro de 2005, durante trabalho de 
monitoramento de aves efetuado pela Fundação Pró-Natureza nas áreas da 
cia. Suzano Bahia Sul Papel e Celulose S.A, esse gavião foi registrado em 
fragmento de Mata Atlântica submontana com boa estrutura de copas e em 
estágio avançado de regeneração (caracterizado conforme a resolução no 1 de 
31/01/1994 do CONAMA). Situado no município de São José dos Campos (23o 
00’S 46º 00’ W), o fragmento possui uma área de cerca de 400ha e está entre 
650 e 800m de altitude, nas encostas da Serra da Mantiqueira. Durante cerca 
de cinco minutos foi observado um indivíduo adulto pousado em uma árvore 
emergente, na orla de uma estrada que corta o fragmento. Os registros 
recentes no Estado de São Paulo concentram-se na região leste, onde estão 
localizados os melhores remanescentes de Mata Atlântica, incluindo aí as 
áreas atualmente protegidas pelos Parques Estaduais da Serra do Mar, 
Intervales e Carlos Botelho. Accipiter poliogaster ocorre em diversas formações 
florestais em sua ampla distribuição geográfica e os seus requerimentos de 
habitat ainda não são suficientemente conhecidos. Como outras espécies do 
gênero, não é facilmente detectada na natureza, talvez por isso seja 
considerada rara. As observações recentes (1995, 2003, 2005 e 2006) indicam 
a necessidade da alteração de seu status de “provavelmente extinta”, como 
está relacionada atualmente na lista estadual de espécies ameaçadas de 
extinção, para “em perigo” ou “vulnerável”. 
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